
 

 

AS REDES DE INTERESSES: 
de lideranças religiosas católica á atores políticos, no Nordeste Paranaense 

 
Evandro Del Negro da Silva1 
e-mail: del.negro@unesp.br 

 
Márcia da Silva2 

e-mail: marcia.silvams@gmail.com 
 
( x ) Apresentação Oral (GT) 
(    ) Exposição de Banner 
GT pretendido: GT 4 - Cidadania, Políticas Públicas territoriais e suas escalas de gestão 

 
RESUMO 
As redes organizam ações em torno de um objetivo comum e conectam participantes com 
ideias semelhantes. Este trabalho foca nas relações entre servos e lideranças da Igreja 
Católica e candidatos políticos visando sucesso eleitoral. A pesquisa justifica-se por mostrar 
como essas redes de interesses influenciam a representatividade da comunidade católica na 
política. Inclui revisão bibliográfica e entrevistas com membros católicos. O estudo analisa a 
conexão entre poderes religioso e político, contribuindo para futuras pesquisas sobre o tema. 
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INTRODUÇÃO 

As redes são ações organizadoras em torno de um objetivo comum, formando 
fluxos. Segundo Marteleto (2001), as redes interesses unem diferentes participantes com 
as mesmas ideias, aplicando-se a diversas ações e interesses sociais. 

O presente trabalho tem como questão central compreender as diferentes 
relações entre os atores, desde servos e lideranças religiosas da Igreja Católica, a 
candidatos políticos que visam obter o sucesso eleitoral representar a suas ideologias e 
concepções religiosas. 

Os procedimentos metodológicos incluem: pesquisa bibliográfica fundamentada 
em Bertrand (2007); Souza (2013) para definir a representação social na geografia, 
Geertz (1978); Rosendahl (1996); Del Negro (2024) para definir religião e geografia, 
Ratzel (1988) para discutir política, Silva (2000); Santos (2002) para examinar as redes 
de interesses. Algumas entrevistas semiestruturadas foram conduzidas presencialmente 
em maio de 2025, com ênfase em membros católicos que atuam como servos (4) do 
Ministério Fé e Política e lideranças (3) na Igreja. 
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O trabalho justifica-se, pois, busca demonstrar pontos que edificam a sociedade 
atualmente, seja pelas redes de interesses e a busca da representatividade da 
comunidade católica em meio a esfera política. 
 
ANÁLISE DE RESULTADOS 

Em primeiro lugar, serão enfatizadas as concepções de representatividade social, 
que se baseiam na religião católica e na política, com atores aliados a partidos de 
espectros de direita a extrema direita. Em seguida, serão apresentados os resultados da 
pesquisa, com o tema: redes de interesses dos poderes em questão. 
 
1 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: CONCEITUANDO RELIGIÃO & POLÍTICA  

A compreensão da representação geográfica é fundamentada na diversidade de 
grupos sociais, do ponto de vista político, educacional, financeiro e simbólico. Este último 
aspecto exemplifica algumas ações que estamos vivendo atualmente, como o 
conservadorismo que pode se elevar até o extremismo e, consequentemente, conduzir à 
violência. 

As representações sociais seriam, de acordo com Bertrand et al. (2007), sistemas 
de representações que regem nossa relação com o mundo e com as outras pessoas, 
orientando nossas ações e nossa comunicação social. 

Dado que o espaço geográfico é um conceito "guarda-chuva" do qual derivam 
outros conceitos, o conceito de lugar se destaca nas abordagens humanistas por 
privilegiar a dimensão simbólico-cultural, ao contrário de outros conceitos, como o 
território e sua dimensão política dominante (Souza, 2013). Dessa forma, será 
inicialmente discutida a temática da religião e, posteriormente, será discutida a questão 
da política, com a contribuição de pesquisadores da área. 
 
1.1 Religião 

A representação do indivíduo está relacionada à sua identidade, à cultura, à 
diversidade religiosa, dentre outros elementos que o constituem, uma vez que é através 
da diversidade religiosa (ideológica e simbólica) que se configuraram e ainda se 
configuram as diferentes identidades religiosas. 

Os grupos religiosos estão em constante evolução, uma vez que são os atos 
coletivos ou individuais de uma sociedade que determinam as diversas características 
culturais de uma sociedade. É de responsabilidade da ciência geográfica esclarecer 
como as manifestações religiosas reformulam as territorialidades, de acordo com Geertz 
(1978, p. 104-105): 

(...) um sistema de símbolos que atua para (...) estabelecer poderosas, 
penetrantes e duradouras disposições e motivações nos homens através 
da (...) formulação de conceitos de uma ordem de existência geral e (...) 
vestindo essas concepções com tal aura de fatualidade que (...) as 
disposições e motivações parecem singularmente realistas. 

 
Dessa maneira, na disciplina da Geografia, o estudo da religião integra-se à 

Geografia Cultural e sua atualização, além de seu desdobramento para a Geografia da 



 

 

Religião, que se configura como um eixo temático relevante da Geografia Cultural. Para 
Rosendahl (1996, p. 11): 

[...] A geografia e a religião são, em primeiro lugar, duas práticas sociais. 
O homem sempre fez geografia, mesmo que não soubesse ou 
reconhecesse formalmente a disciplina geografia. A religião, por outro 
lado, sempre foi parte integrante da vida do homem, como se fosse uma 
necessidade sua para entender a vida. Ambas, geografia e religião, 
encontram-se através da dimensão espacial, uma porque analisa o 
espaço, a outra porque, como fenômeno cultural, ocorre espacialmente. 

 
As espacialidades de influência de ambas estão conectadas ao viés humanista, 

ou seja, às questões sociais, culturais, políticas, econômicas e socioambientais. Por 
conseguinte, essas duas formas de conhecimento exercem influência nas diversas 
esferas que afetam e moldam a experiência dos seres humanos. No próximo tópico, será 
abordada a questão política. 

 
1.2 Política 

A Geografia Política serviu como base de um momento histórico, para colocar em 
prática a Geopolítica dos Estados, na qual os autores clássicos, especialmente Ratzel 
teve papel fundamental. Na escola francesa, a área é intitulada de Geografia de Estado. 

Assim geografia política fundada por Ratzel (1899), que pela sua forma de 
elaboração poderia ser concebida como Geografia do Estado, tinha como característica 
fortalecer a concepção do Estado como um todo orgânico, seja, uma nação “Volk”, que 
representava um corpo politicamente unido, composto por grupos e indivíduos que não 
necessitam estar relacionados seja por sua etnia, língua, cultura, tendo o mesmo 
pensamento para edificar uma nação. 

 
2 AS REDES DE INTERESSES COMO MEIO DE FOMENTO DOS PODERES 

A discussão acerca das redes, também denominadas redes sociais ou redes 
de interação, é pertinente, pois “ao território das regiões superpõe-se um território das 
redes” (SANTOS, 2002, p. 82). As redes são “[...] constituídas por pontos 
interconectados que, de maneira ampla, se disseminam por todo o globo, embora com 
densidade desigual, conforme os continentes e as nações” (SANTOS, 2002, p. 82). 

Com base nas redes, é viável delinear as representações sociais sob diversas 
perspectivas de análise; as interações entre interesses e poderes impulsionam o 
crescimento das distintas territorialidades. Silva (2000). 

O recorte espacial (Figura 1) desta pesquisa situa-se na região Nordeste do 
estado do Paraná, a qual é denominada Mesorregião do Norte Pioneiro Paranaense, 
considerando como territorialidades em foco as dioceses3 de Jacarezinho e Cornélio 
Procópio, que servirão de base para a coleta de dados e, consequentemente, para os 
resultados. 

 
3 Dioceses: São organizações regionais que a Igreja Católica desenvolveu para administrar as diversas 

territorialidades da instituição religiosa. 



 

 

Figura 1 - Mapa de localização do recorte espacial da pesquisa. 

 
Fonte: Elaboração própria. Base de dados do IBGE (2020). 

Cartografia criada com o QGIS - 3.40.11. 

 
2.1 Redes de interesses - coleta de dados 

As entrevistas semiestruturadas foram aplicadas presencialmente em maio de 
2025, focando-se em membros católicos, como quatro servos, que já encerraram suas 
participações no Ministério Fé e Política (MFP), e três lideranças religiosas da mesma 
instituição religiosa, que receberam o apoio do movimento para alcançar o sucesso 
eleitoral, seja no poder legislativo municipal ou executivo municipal. 

O foco espacial é o nordeste do Paraná, enquanto o recorte temporal é o ano de 
2010 a 2020, conforme é demonstrado no Quadro 1, que apresenta os atores 
entrevistados, sua situação no MFP, as diversas filiações partidárias e se o indivíduo tem 
uma caminhada política. 
 

Quadro 1 - Os atores e a sua situação no Ministério de Fé e Política (MFP). 
Atores Situação no MFP Filiação partidária Sucesso Eleitoral 

Servo 1 Encerrada Desliado - PHS Não 

Servo 2 Encerrada Desliado - PHS Não 

Servo 3 Encerrada Desliado - PHS Não 

Servo 4 Encerrada Desliado - PHS Não 

Lideranças 1 Ativa 
Desliado - PHS 

 
Filiado - PODE 

Pleito Eleitoral de 2016 
(Poder Executivo Municipal) 

Lideranças 2 Ativa 
Desliado - PHS 

 
Filiado - PL 

Pleito Eleitoral de 2016 
(Poder Legislativo Municipal) 

 
Pleito Eleitoral de 2020 

(Poder Executivo Municipal) 



 

 

 
Pleito Eleitoral de 2024 

(Poder Executivo Municipal) 

Lideranças 3 Ativa 
Desliado - PSD 

 
Filiado - MDB 

Pleito Eleitoral de 2020 
(Poder Legislativo Municipal) 

 
Pleito Eleitoral de 2024 

(Poder Executivo Municipal) 

Fonte: Entrevista semiestrutura e aplicada presencialmente em maio de 2025. 

 
2.2 Redes de interesses - resultados 

Para ilustrar os resultados, utilizou-se o software Ucinet para elaborar os 
sociogramas, que permitiram visualizar a estrutura da rede de interesse e as ocupações 
dos agentes que foram mais ou menos mencionados, como é possível ver na Figura 2, 
onde é possível notar a entrevista e a relação entre os servos e as lideranças que 
obtiveram êxito eleitoral e que tiveram o apoio do MFP. 

 
Figura 2 - Redes de interesses dos agentes religiosos/políticos.

 
Fonte: Elaboração própria. Base de dados: Entrevista (2025). 

Sociograma criado com o Ucinet - Version 6.528. 

 
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

Deste modo, apresente pesquisa buscou demonstrar a relação dos poderes 
(religioso e político) com base na ciência geográfica, para compreensão as redes de 
interesses que estão em andamento no nordeste do Paraná. Além de demonstrar os 
avanços nos estudos da temática, as características que edificam as territorialidades, a 
procura da representatividade social de um grupo religioso através da política e a relação 
dos membros que fazem parte da rede. Assim o trabalho poderá auxiliar futuras 
pesquisas que sigam a mesma temática. 
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